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Uma criança de 11 anos morreu, 
com um tiro na cabeça, enquanto 
via o fogo-de-artifício da passagem 
de ano na varanda de casa, em Mes-
quita, na Baixada Fluminense.

Juan Davi estava acompanhado 
da família quando foi baleado nos 
primeiros minutos de 2023. Depois 
do incidente, o menino teria dado 
entrada na Unidade de Pronto 
Atendimento de Edson Passos, mas 
não resistiu aos ferimentos.

A Delegacia de Homicídios da 
Baixada Fluminense, está a inves-
tigar o caso para descobrir a origem 
do disparo.

Criança morre 
com bala perdida 
na passagem de ano 
no Brasil 

Equipas de resgate 
tentam salvar menino 
preso num buraco 
no Vietname

Equipas de resgate tentam de-
sesperadamente resgatar um me-
nino de 10 anos preso num estrei-
to buraco aberto numas obras em 
Hanói.

Ly Hao Nam caiu na véspera 
de Ano Novo e foi ouvido a pedir 
ajuda no Sábado. Mas desde então 
os socorristas não obtiveram res-
posta. Introduziram uma câmara 
para tentar localizá-lo no fundo de 
um buraco de 35 metros de profun-
didade. O rapaz estava a apanhar 
sucata com amigos numas obras de 
uma ponte na província do delta do 
Mekong.

As equipas de resgate bombea-
ram oxigénio e amoleceram o solo, 
mas a operação está a ser compli-
cada.

“Conversas da Diáspora” 
arranca com Onésimo Almeida

A iniciativa “Conversas da Diáspora”, 
da Direção Regional das Comunidades, 
regressa este mês para uma nova tem-
porada, agora dedicada a entrevistas 
biográficas com personalidades que te-
nham nascido nos Açores e se tenham 
afirmado nas comunidades açorianas.

Este ciclo de sessões é transmitido 
em direto na página oficial de Facebook 
da Direção Regional das Comunidades, 
todas as Segundas-feiras, às 18h00 dos 
Açores, durante cerca de trinta minu-
tos.

O professor Onésimo Teotónio 
Almeida é o primeiro convidado das 
“Conversas da Diáspora”, que arran-
cam na próxima Segunda-feira, dia 9 
de Janeiro, e se prolongam durante o 
ano de 2023.

Doutorado em Filosofia pela Brown 
University, em Providence, no Estado 
de Rhode Island, Onésimo Almeida é 
natural da freguesia do Pico da Pedra, 
ilha de São Miguel. Emigrou para os Es-
tados Unidos da América em 1972, onde 
leccionou durante vários anos no Centro 
de Estudos Portugueses e Brasileiros da 
Brown University.

É autor de vasta bibliografia e cola-
borador de diversos órgãos de comuni-
cação social das comunidades portugue-
sas da América do Norte. 

Foi agraciado com o grau de 
Comendador da Ordem do Infante 
D. Henrique, pela República Portu-

guesa, em 1997, e recebeu a Insígnia 
Autonómica de Mérito Profissional, 
da Região Autónoma dos Açores, em 
2009.

As sessões seguintes das “Conver-
sas da Diáspora” incluirão entrevistas 
biográficas com outras personalidades 
a convidar, como os professores José 
Carlos Teixeira (Columbia Britânica) 
e Diniz Borges (Califórnia), os empre-
sários António Frias (Massachusetts) 
e Manuel Eduardo Vieira (Califórnia), 
os políticos Tony Cabral (Massachuset-
ts) e Luís Miranda (Quebeque) ou os 
cônsules honorários Idalmiro da Rosa 
(Califórnia) e Paulo Cabral (Manito-
ba).

Esta quinta temporada das “Conver-
sas da Diáspora” realiza-se na sequência 
de quatro séries semanais sucessiva-
mente dedicadas às Casas dos Açores, 
aos Conselheiros da Diáspora Açoriana, 
às organizações comunitárias de servi-
ço social e aos órgãos de comunicação 
social que servem as comunidades aço-
rianas dos Estados Unidos da América 
e do Canadá, durante os anos de 2021 
e 2022.

A moção de censura, apresentada 
pela Iniciativa Liberal (IL), vai ser de-
batida e votada amanhã, decidiu a con-
ferência de líderes parlamentares. 

Já o debate de urgência pedido pelo 
PSD sobre a “Situação política e a crise 
no Governo” ficou agendado para hoje, 
tendo o Chega retirado a sua iniciativa 
sobre a mesma matéria.

Maria de Luz Rosinha, porta-voz 
da conferência de líderes afirmou que 
o agendamento da moção de censura 
para o próximo dia 5 “teve a rejeição 
da IL e do Bloco de Esquerda”.

 Uma vez que apresentou o pedido 
para um debate de urgência depois 
do PSD, o Chega retirou o seu pedido, 
explicou Maria de Luz Rosinha. Refe-
riu ainda que ainda não se sabe quem 
representar o Executivo no debate de 
urgência, que “vai estar alguém do Go-
verno”, mas que “não é obrigatório que 
seja o primeiro-ministro”.

Estas iniciativas partidárias foram 
anunciadas na Quinta-feira passada, 
horas depois de ter sido conhecida a de-
missão do ministro das Infraestruturas 
e da Habitação, Pedro Nuno Santos, a 
terceira ocorrida no Governo na última 
semana de Dezembro e a décima saída 
de um membro do executivo socialista 
de maioria absoluta. 

A moção de censura da IL vai ser a 
segunda que o XXIII Governo consti-
tucional enfrenta desde que iniciou fun-
ções, em 30 de Março de 2022, depois 

de ter vencido as eleições legislativas 
com maioria absoluta, e terá chumbo’ 
assegurado pela bancada socialista, tal 
como a primeira apresentada pelo Che-
ga, em Julho.

O Regimento da Assembleia da Re-
pública estipula que o debate da moção 
“inicia-se no terceiro dia parlamentar 
subsequente à apresentação da moção 
de censura, não pode exceder três dias 
e a ordem do dia tem como ponto único 
o debate da moção de censura”. 

Questionada por que razão a moção 
de censura ficou agendada para Quin-
ta-feira e não para Quarta-feira - uma 
vez que foi entregue no Parlamento na 
Quinta-feira, perto da meia-noite -, a 
deputada do PS justificou com o facto 
de o documento ter entrado “às 23:59” 
e só ter sido despachado pelos serviços 
na Sexta-feira, e de haver tolerância de 
ponto na Segunda-feira.

Por outro lado, argumentou ainda 
que a posse dos novos membros do 
Governo está marcada para as 18:00 
de Quarta-feira, o que “coincidiria com 
a hora em que decorreria o debate” da 
moção de censura. 

A Iniciativa Liberal (IL) acusou, en-
tretanto, o Presidente da Assembleia 
da República, Augusto Santos Silva, de 
desrespeitar o Regimento do Parlamen-
to na marcação do debate sobre a moção 
de censura ao Governo.

“Aquilo que acabou de acontecer nes-
ta conferência de líderes é que o senhor 

Presidente da Assembleia da República 
resolveu que este livro não vale nada”, 
declarou o líder parlamentar da IL, 
Rodrigo Saraiva, com um exemplar do 
Regimento da Assembleia da República 
na mão.

Na opinião da IL, o Presidente do 
Parlamento, Augusto Santos Silva, in-
cumpriu “vários artigos” do Regimento, 
nomeadamente aquele que estabelece 
que o debate sobre uma moção de cen-
sura “inicia-se no terceiro dia parlamen-
tar subsequente à apresentação” desse 
documento.

A IL argumenta que antes de sub-
meter a moção de censura no dia 29 
“fez o trabalho de casa” antes de “fazer 
o esforço de apresentar um texto que é 
denso”.

Moção de censura ao Governo de Costa 
vai ser debatida e votada amanhã

Califórnia em alerta 
devido a fortes 
tempestades e inundações

Uma forte tempestade está a atra-
vessar a Califórnia, tendo já provoca-
do vários estragos e pelo menos dois 
mortos. As autoridades emitiram avi-
sos para os moradores de uma comu-
nidade do norte da Califórnia aban-
donarem as suas casas. Em causa está 
um “rio atmosférico”, um fenómeno 
climático que provoca uma forte in-
tensidade de chuva.

Pelo menos duas pessoas morre-
ram, uma foi encontrada dentro de 
um veículo completamente submerso. 
Foi pedido aos moradores para saí-
rem de casa e irem para locais mais 
elevados devido à possibilidade de 
inundações. Também vários rios 
transbordaram e estradas ficaram 
intransitáveis.


